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FAUNA DE VERTEBRADOS EOCRETÁCICOS DE UM AFLORAMENTO DA
BACIA DE LIMA CAMPOS, CEARÁ, BRASIL

ABSTRACT –  THE EARLY CRETACEOUS VERTEBRATE FAUNA FROM AN OUTCROP OF THE LIMA CAM-
POS BASIN, CEARÁ, BRAZIL. New vertebrate finds, probably Neocomian (Early Cretaceous) in age, from an outcrop
near the locality of Cascudo, Municipality of Icó, Ceará State, are added to the abundant and well-known remains of ganoid
scales attributed to Lepidotes sp. in the Lima Campos Basin. These new specimens comprise remains of coelacanth fishes
(including a right fragmented mandibular ramus and fragmented remains of a quadrate, an angular and a prootic), three
hybodont teeth identified as Planohybodus sp., and a complete crocodilomorph osteoderm. These new finds were discovered
in the fine-grained red sandstone from Malhada Vermelha Formation. This study reveals the high and still little explored
paleontological richness of the Lima Campos Basin, and points to the fossiliferous potential of others small northeastern
Brazilian inner basins.

Key words: Malhada Vermelha Formation, Lima Campos Basin, Hybodontidae, Semionotidae, Mawsoniidae, Crocodylia.

RESUMO – Novos achados de vertebrados, provavelmente de idade Neocomiana (Eocretáceo), provenientes de um
afloramento da região de Cascudo, Município de Icó, Ceará, somam-se aos já conhecidos e abundantes registros de escamas
ganoides, relacionadas a peixes do gênero Lepidotes sp., para a bacia de Lima Campos. As novas descobertas compreendem
registros de peixes celacantiformes (incluindo um ramo mandibular direito fragmentado, além de ossos isolados como
quadrado, angular e proótico), três dentes de tubarões hibodontídeos do gênero Planohybodus sp., e um osteodermo de
crocodilomorfo. Todos os novos materiais foram coletados em um arenito fino avermelhado, de origem fluvial, pertencente
à Formação Malhada Vermelha. Este estudo revela a elevada e ainda pouca explorada riqueza paleontológica da bacia de Lima
Campos, e assinala para o potencial fossilífero das demais pequenas bacias interiores do nordeste brasileiro.

Palavras-chave: Formação Malhada Vermelha, bacia de Lima Campos, Hybodontidae, Semionotidae, Mawsoniidae,
Crocodylia.
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INTRODUÇÃO

O Estado do Ceará, historicamente, vem sendo alvo de
intensas pesquisas paleontológicas, o que se deve, princi-
palmente, à riqueza fossilífera da bacia do Araripe, inigualável
depósito de fósseis do período Cretáceo, reconhecido glo-
balmente tanto pela quantidade quanto pela qualidade de
seu material fossilífero (Maisey, 1991).

A excepcionalidade da bacia do Araripe, entretanto,
contribuiu para que outras pequenas bacias sedimentares
da região centro-leste do Estado do Ceará (Iguatu, Lima
Campos, Icó e Malhada Vermelha), fossem alvo de pesqui-
sas mais esporádicas, embora estas preservem, em suas

rochas, um importante e ainda pouco explorado registro
de vida cretácica.

Estas pequenas bacias fazem parte do conjunto de baci-
as interiores do nordeste do Brasil, cuja gênese está associ-
ada aos processos de rifteamento entre as placas Sul-Ameri-
cana e Africana. Tais processos ocorreram durante o final do
período Jurássico e início do Cretáceo, propiciando a instala-
ção do Oceano Atlântico Sul. Os sedimentos que as com-
põem são provavelmente de idade Neocomiana (Eocretáceo),
depositados em leques aluviais, sistemas fluviais entrelaça-
dos e lacustres.

Os escassos trabalhos científicos que tratam da geologia
e paleontologia dessas bacias, iniciados com as obras de
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Small (1913) e Moraes (1924), já registraram a presença de
pólens, esporos, fragmentos vegetais, icnofósseis de
invertebrados e vertebrados, conchostráceos, ostracodes,
moluscos, possíveis larvas de insetos, fragmentos de peixes
e crocodilomorfos (Tinoco & Mabesoone, 1975; Vogel,
1976a,b; Mussa et al., 1991; Cavalcanti & Viana,1992;
Leonardi & Spezzamonte, 1994; Fortier & Schultz, 2006).

No final de 2005, uma expedição geológica executada por
pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS) realizou estudos de cunho estratigráfico nestas
pequenas bacias interiores – que resultaram no trabalho de
Arima (2007) – registrando a presença de diversos
afloramentos com ocorrência de fósseis, alguns dos quais
foram descritos por Fortier (2008) e Fortier & Schultz (2009).
Em 2007, 2008 e 2009 foram realizadas três novas expedições
à região, visando prospecção e coleta de fósseis. As duas
primeiras envolveram pesquisadores da UFRGS e Universi-
dade Estadual do Ceará (UECE) e, a terceira, fez parte de um
projeto científico conjunto entre a UFRGS e a Universidade
Estadual Vale do Acaraú (UVA). Estas expedições propicia-
ram a identificação daqueles afloramentos mais interessan-
tes, do ponto de vista paleontológico, nos quais foi então
intensificada a coleta de espécimes fósseis. Como resultado,
além da ampliação da quantidade de material prospectado,
inclusive com a identificação de novos táxons, foram tam-
bém reunidos dados de interesse tafonômico (Figueiredo,
2009).

O presente trabalho enfoca os achados provenientes de
um destes afloramentos mais fossilíferos da bacia de Lima
Campos, localizado na região de Cascudo, Município de Icó,
Ceará, constituído por arenito fino avermelhado, de origem
fluvial, pertencente à Formação Malhada Vermelha.
Abreviações institucionais. UECE, Universidade Estadual do
Ceará; UFC, Universidade Federal do Ceará; UFRGS, Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul.

LOCALIZAÇÃO DO AFLORAMENTO E
CONTEXTO GEOLÓGICO

O local das coletas tem sido informalmente designado de
“afloramento Cascudo”, em função de sua proximidade da
localidade de Cascudo, Município de Icó, Ceará. Localiza-se
às margens da rodovia CE-282, que liga as cidades de Icó e
Iguatu, com coordenadas UTM 24M-492215E/9291072N (Fi-
gura 1).

A estrada corta o afloramento, que possui cerca de 60 m
de comprimento e 4,5 m de espessura, com orientação NW-
SE. O afloramento, pertencente à Formação Malhada Verme-
lha, é constituído, na base, por intercalações de siltitos
avermelhados maciços ou laminados com níveis centimétricos
de arenito fino com laminação cruzada cavalgante (climbing
ripples) e, no topo, por arenitos médios com estratificação
cruzada acanalada (Figura 2). Estes níveis estão recobertos
por sedimentos terciários da Formação Moura. Estas
litologias, típicas da Formação Malhada Vermelha, constitu-
em uma associação de fácies de canal, espraiamento de
crevasse e planície de inundação (Arima, 2007; Figueiredo,

2009), que representam uma sucessão sedimentar cíclica acom-
panhando mudanças climáticas. Os fósseis encontram-se nas
camadas de arenito fino e, na porção superior, também nos
arenitos médios.

CONTEÚDO FOSSILÍFERO

Foram observados, no afloramento Cascudo, três níveis
fossilíferos em arenitos finos intercalados com siltitos, além
de um quarto nível no arenito médio superior (Figura 2). São
abundantes as superfícies com icnofósseis de invertebrados
e escamas de peixes. Um dos níveis de arenito fino apresenta
a maior variedade de formas, incluindo dentes de tubarões,
ossos cranianos de peixes celacantiformes e semionotiformes,
além de um osteodermo de crocodilomorfo. No arenito médio
do topo da sequência foram encontrados fragmentos ósseos
atribuídos a celacantiformes, além de escamas rômbicas de
peixes.

A análise do material coletado, levando-se em considera-
ção o grau de preservação, a disposição dos espécimes nas
diferentes fácies e os táxons que foram encontrados associ-
ados, permitiu algumas inferências tafonômicas e
paleoecológicas. Os níveis fossilíferos estão associados aos
arenitos, sendo que os fósseis encontram-se dispersos na
matriz, desarticulados e isolados. Os elementos fragmenta-
dos não mostram arredondamentos em suas extremidades,
indicando que os bioclastos foram transportados apenas por
curtas distâncias. Reforçando esta hipótese, foram preserva-
das, por exemplo, as estruturas de ornamentação de ossos
cranianos de celacantiformes e as estrias e o esmalte nos
dentes de tubarões. Muitas das escamas apresentam a cama-
da externa de ganoína fraturada, indicando um possível
ressecamento post mortem. No entanto, não é descartada a
possibilidade de o fraturamento ter se dado durante o pro-
cesso de transporte ou mesmo após a diagênese. Com base
nessa evidência e na presença de elementos ósseos fratura-
dos e desarticulados, entende-se que os restos de vertebra-
dos aqui descritos devem ter ficado expostos por algum tem-
po, na superfície, antes de sua acumulação e soterramento
definitivos (Figueiredo, 2009). Entretanto, não foi observada
nenhuma evidência de exposição subaérea prolongada (como
gretas de ressecamento ou marcas de raízes) nos sedimentos
finos de planície de inundação.

Uma integração preliminar dos dados sedimentares e
tafonômicos sugere pelo menos dois eventos tafonômicos
recorrentes antes da acumulação e do soterramento definiti-
vos: (i) acumulação dos ossos de vertebrados (elementos
desarticulados e ganoína fraturada) que talvez  tenham sido
expostos em algum momento anterior ao soterramento final;
e (ii) produção dos icnofósseis de invertebrados (tempo de
menor taxa de sedimentação e de oxigenação do fundo).

Paleoecologicamente, os táxons de vertebrados encon-
trados constituem-se numa fauna aquática formada por pei-
xes ósseos e cartilaginosos com a presença de
crocodilomorfos (Figueiredo et al., 2008), sugerindo que este
afloramento representa um registro de depósitos continen-
tais de água doce.
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SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

EUSELACHII Hay, 1902
HYBODONTOIDEA Owen, 1846 sensu Zangerl, 1981

HYBODONTIDAE Owen, 1846
Planohybodus Rees & Underwood, 2008

Planohybodus sp.
(Figuras 3A-F)

Material referido. Três dentes incompletos, UFRGS-
PV0021K, 22K; UECE-LP0002LC.
Descrição. Dentes de pequeno tamanho, tendo o menor um
pouco mais de 4 mm e o maior 9 mm de altura. As coroas são
elevadas, achatadas lábio-lingualmente e largas, com bordas
cortantes bem desenvolvidas e ausência de serrilhas. Um
dos exemplares (UFRGS-PV0021K) possui a cúspide central

completa, enquanto que, nos outros dois, falta a extremida-
de. Os dentes são pronunciadamente estriados, sendo que,
em um dos exemplares (UECE-LP0002LC), as estrias restrin-
gem-se à base, não havendo pronunciamento expressivo
destas em direção à extremidade da cúspide central. Já nos
outros dois espécimes (UFRGS-PV0021K, 22K), as estrias são
mais desenvolvidas lingualmente, chegando quase ao topo
da cúspide central, enquanto que, labialmente, atingem pou-
co mais da metade da cúspide central. Em todos os exempla-
res há uma inclinação da cúspide central em direção à face
lingual (Figuras 3C,F). Todos os dentes estão fraturados em
suas bases, impedindo uma descrição detalhada dessa re-
gião. Os dentes aqui descritos são referidos ao gênero
Planohybodus sp. por apresentarem cúspides centrais altas,
largas e planas, bordas cortantes bem desenvolvidas e fraca
ornamentação.

Figure 1. Location map of the “Cascudo” outcrop, Lima Campos Basin, Ceará State.

Figura 1. Localização do afloramento “Cascudo”, bacia de Lima Campos, Ceará.
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Discussão. O gênero Planohybodus foi proposto por Rees
& Underwood (2008), no qual foi incluída a nova espécie P.
peterboroughensis Rees & Underwood, 2008 e, também, P.
grossiconus (Agassiz, 1843), hibodontídeo anteriormente
referido a Hybodus Agassiz, 1837.

As características encontradas nas cúspides afastam os
novos achados de outros tubarões hibodontídeos, como
Hybodus e Egertonodus Maisey, 1987, pois estes últimos
apresentam a cúspide central delgada, com secção transver-
sal quase circular, aspectos morfológicos que unem Hybodus
e Egertonodus na subfamília Hybodontinae (Rees, 2008).
Outros gêneros filogeneticamente mais próximos de
Planohybodus, como Secarodus Rees & Underwood, 2008 e
Priohybodus d’Erasmo, 1960, também podem ser descarta-
dos, já que apresentam cúspides laterais fortemente diver-
gentes e, geralmente, possuem borda cortante serrilhada.
Apenas uma espécie de Planohybodus, P. ensis (Woodward,
1916), é documentada para o Eocretáceo (Berrisiano-
Barremiano) da Inglaterra. Entretanto, os dentes aqui descri-
tos diferem de P. ensis por apresentarem ornamentação mais
proeminente e bordas cortantes sem serrilhas.

Este novo achado tem importantes implicações
bioestratigráficas, biogeográficas e paleoecológicas, pois as
espécies de Planohybodus supramencionadas pertencem ao
Mesojurássico e Eocretáceo da Inglaterra, sendo, o material
aqui descrito, o primeiro registro do gênero em outra parte do

mundo. Além disso, o horizonte estratigráfico onde foi
coletado o holótipo de Planohybodus peterboroughensis
não é conhecido, enquanto o material aqui apresentado é
proveniente de um sistema de água doce, fluvial. Nesse con-
texto, é provável que P. peterboroughensis também habitas-
se um ecossistema fluvial ou lacustre, ambos de ocorrência
comum nas camadas do Bathoniano inglês (Rees &
Underwood, 2008).

Sabe-se que, entre o Triássico e o Eojurássico, os
hibodontídeos constituíam o grupo dominante de seláquios,
tanto em ambientes marinhos quanto continentais (Capetta
et al., 1993; Carvalho, 2002). A partir do Neojurássico, no
entanto, os hibodontídeos passaram a componentes meno-
res da fauna marinha, continuando diversificados apenas em
restritos ambientes marinhos e fluviais (Rees & Underwood,
2008). Assim, com o declínio da distribuição dos
hibodontídeos durante o Mesojurássico, tais formas teriam
se concentrado em ambientes fluviais e lacustres em algu-
mas partes do planeta, incluindo os sistemas fluviais do nor-
deste brasileiro, durante o Eocretáceo.

ACTINOPTERYGII Cope, 1887
NEOPTERYGII Regan, 1923

SEMIONOTIFORMES Arambourg & Bertin, 1958
SEMIONOTIDAE sensu Wenz, 1999

Lepidotes Agassiz, 1832
Lepidotes sp.

(Figura 4)

Material referido. UFC-LP085D, várias escamas ganoides.
Descrição. Escamas de formatos e espessuras variadas, per-
tencentes a partes distintas do corpo do animal. As formas
variam de quase quadradas a losangulares. Apresentam uma
espessa camada de ganoína e ornamentações diversas.
Discussão. A ocorrência de escamas de semionotídeos já
havia sido bem documentada para as bacias de Iguatu (Vogel,
1976b) e Icó (Fortier, 2008). A espécie Lepidotes iguatuensis
Vogel, 1976 é, hoje, considerada nomen nudum, por não ter
sido formalmente descrita (Gallo & Brito, 2004).

Outros registros de semionotídeos são tratados, em al-
guns dos trabalhos sobre as chamadas “bacias do Iguatu”,
como “escamas de peixe”, não sendo propostas identifica-
ções taxonômicas mais específicas (Campos et al., 1979). Al-
guns trabalhos, como o de Beurlen & Mabesoone (1969),
Mabesoone & Campanha (1974) e Cavalcanti & Viana (1992)
identificaram as escamas como sendo “do tipo Lepidotes”.

As escamas são o elemento fóssil mais abundante no
afloramento Cascudo, sendo encontradas em grande quanti-
dade nas placas de arenito coletadas em ambos os lados do
afloramento. A presença maciça de escamas e a ausência de
outros materiais esqueletais (ossos, dentes) de Lepidotes
parecem indicar um processo tafonômico, provavelmente
causado por transporte diferencial das distintas partes do
esqueleto pela corrente fluvial (seleção hidráulica).

A ocorrência de peixes do gênero Lepidotes e formas
afins no Brasil é registrada para as “bacias do Iguatu”,
Parnaíba, Recôncavo, Almada, Sergipe-Alagoas, Araripe e

Figure 2.  Stratigraphic section of the “Cascudo” outcrop.

Abbreviations: Pe, pelite; S, siltite; AF, fine sandstone; AM,

medium sandstone; AG, coarse sandstone.

Figura 2. Perfil estratigráfico do afloramento “Cascudo”. Abrevi-

aturas: Pe, pelito; S, siltito; AF, arenito fino; AM, arenito médio;

AG, arenito grosso.
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Potiguar (Fortier, 2008), sendo interessante notar que todas
estas bacias estão localizadas no nordeste brasileiro.

OSTEICHTHYES Huxley, 1880
SARCOPTERYGII Romer, 1955

ACTINISTIA Cope, 1871
Mawsoniidae Schultze, 1993

Mawsonia Woodward in Mawson & Woodward, 1907
cf. Mawsonia sp.
(Figuras 5A-D)

Material referido. Um ramo mandibular direito quase com-
pleto, UFRGS-PV0024K; fragmentos de angular, UFRGS-
PV0025K; quadrado, UFRGS-PV0026K; proótico, UFRGS-
PV0027K.
Descrição. UFRGS-PV0024K (Figura 5A) é um ramo mandi-
bular quase completo, composto pelos ossos angular, gular,
esplenial, dentário e pré-articular. As extremidades, anterior e
posterior do ramo mandibular, porém, não estão presentes,
as quais incluem parte do dentário e uma considerável por-
ção do angular e gular. O pré-articular encontra-se fraturado
anteriormente em dois locais, enquanto o osso angular é lon-
go e com fraca ornamentação. UFRGS-PV0025K (Figura 5B)
corresponde a um quadrado esquerdo fragmentado, robus-
to, com um processo de articulação à mandíbula proeminen-
te. UFRGS-PV0026K (Figura 5C), por sua vez, corresponde a

um osso angular esquerdo, e difere daquele presente no ramo
mandibular supracitado por ser de menor tamanho e apre-
sentar ornamentação mais proeminente em sua face medial.
O espécime UFRGS-PV0027K (Figura 5D) é aqui
tentativamente identificado como proótico, por sua morfologia
robusta e pela presença de um forame, identificado como
sendo o canal jugular, local de passagem do nervo facial.
Discussão. A diversidade de peixes do táxon Actinistia, no
Mesozoico do Brasil, é representada por apenas dois gêne-
ros: Axelrodichthys Maisey, 1986 e Mawsonia. A única es-
pécie de Axelrodichthys conhecida, A. araripensis Maisey,
1986 ocorre no Aptiano/Albiano do Grupo Santana, bacia do
Araripe, Ceará, e na bacia de Grajaú, Maranhão (Carvalho &
Maisey, 2008).

Já o gênero Mawsonia tem seus primeiros registros com
a espécie M. gigas Woodward, 1907 (in Mawson &
Woodward, 1907) no Neocomiano do Grupo Ilhas (bacia do
Recôncavo, Bahia) e do Grupo Areado (bacia Sanfranciscana,
Minas Gerais) (Carvalho & Maisey, 2008); M. ubangiana
Casier, 1961 no Neocomiano do Zaire, África, e Mawsonia
sp. no Neocomiano de Níger, também na África (Wenz, 1981).
Brito & Reis (1999) relataram a ocorrência de Mawsonia na
bacia de Iguatu. Os registros mais recentes referem M. gigas
e M. brasiliensis para o Albiano do Grupo Santana, M. cf.
gigas para o Albiano da bacia do Grajaú (Dutra & Malabarba,
2001), M. gigas para o Cenomaniano da bacia de São Luís

Figure 3. Teeth of Planohybodus sp. A-C, UFRGS-PV0021K: A, labial view; B, lingual view; C, lateral view. D-F, UFRGS-PV0022K: D, labial

view; E, lingual view; F, lateral view. Scale bar = 2 mm.

Figura 3. Dentes de Planohybodus sp. A-C, UFRGS-PV0021K: A, vista labial; B, vista lingual; C, vista lateral. D-F, UFRGS-PV0022K: D,

vista labial; E, vista lingual; F, vista lateral. Escala = 2 mm.



REVISTA BRASILEIRA DE PALEONTOLOGIA, 14(2), 2011194

PRO
VA

S

(Medeiros & Vilas Bôas, 1999; Carvalho, 2002), Mawsonia
sp. para o Cenomaniano da Laje do Coringa (Medeiros, 2001),
M. lavocati Tabaste, 1963 para o Albiano do Marrocos, M.
libyca Weiler, 1935 para o Albiano do Egito e M. tegamensis
Wenz, 1973 para o Aptiano de Níger (Cloutier & Forey, 1991;
Yabumoto, 2002).

O caráter fragmentário do material da bacia de Lima Cam-
pos torna difícil sua atribuição precisa a qualquer um dos
dois gêneros de peixes celacantiformes reportados para o
Brasil ou oeste da África. É importante considerar a possibi-
lidade da presença de táxons africanos nas bacias interiores
do nordeste devido à íntima relação entre os continentes sul-
americano e africano, durante o Eocretáceo.

A presença do canal jugular bem desenvolvido no proótico
(espécime UFRGS-PV0027K) reforça a identificação como
Mawsonia, pois em Axelrodichthys este forame é extrema-
mente pequeno (Maisey, 1991). Além disso, apenas o gênero
Mawsonia foi encontrado em sedimentos dulciaquícolas,

enquanto Axelrodichthys ocorre em concreções do nível mais
superior, marinho, do Grupo Santana. Não se descarta, entre-
tanto, a possibilidade de uma nova espécie para a bacia de
Lima Campos.

A distribuição paleobiogeográfica de Mawsonia sugere
uma zona de endemismo, restrita ao nordeste e sudeste do
Brasil e noroeste da África no Neocomiano. O oceano Atlân-
tico Sul, ainda em processo de formação, não possuía liga-
ção com o Mar de Tétis, o que restringia as migrações mari-
nhas destes animais. Com a evolução do rifte, do sul para o
norte, separando os continentes, sul-americano e africano,
uma barreira biogeográfica foi eliminada. O oceano Atlântico
Sul ganhou conexão com o Mar de Tétis e isto teria permitido
a dispersão de Mawsonia em direção ao norte, atingindo
áreas correspondentes ao atual Egito (Maisey, 1991). Os es-
pécimes aqui descritos representam o primeiro registro do
gênero Mawsonia para a bacia de Lima Campos.

CROCODYLOMORPHA Walker, 1968
CROCODYLIFORMES Benton & Clark, 1988

MESOEUCROCODYLIA Whetstone & Whybrow, 1983
Gen. et sp. indet.

(Figura 6)

Material referido. Osteodermo completo, UFRGS-PV0020K
e molde externo de osteodermo, UFRGS-PV0023K.
Descrição. UFRGS-PV0020K é um osteodermo completo per-
tencente a um mesoeucrocodilo de afinidade incerta. Possui
forma hexagonal, com aproximadamente 35 mm de diâmetro.
É fortemente ornamentado por depressões profundas de for-
mato semicircular ou quadrangulares e possui as extremida-
des levemente arredondadas. A face inferior apresenta al-
guns forames, mas não há sinal de ranhuras. O espécime
UFRGS-PV0023K, uma pequena porção de arenito
avermelhado, preservou em uma de suas faces, o molde ex-
terno de um osteodermo. Este molde apresenta sinais de
ornamentação semelhantes às de UFRGS-PV020K.
Discussão. A ornamentação predominante na forma de de-
pressões regulares poligonais, formato hexagonal, a presen-
ça de múltiplas facetas de articulação e a inexistência de uma
simetria preferencial denotam um osteodermo de posição
ventral de um crocodilomorfo mesoeucrocodilo (Kalin, 1955;
Steel, 1973; Benton & Clark, 1988; Pol & Gasparini, 2009). O
tamanho do osteodermo sugere um animal de grande porte e
de hábitos aquáticos. Do ponto de vista taxonômico, muito
pouco se pode inferir a partir de apenas um osteodermo iso-
lado, e quaisquer atribuições do material aqui descrito a al-
gum dos gêneros conhecidos teriam caráter puramente
especulativo sendo, assim, omitidas. Por outro lado, o
UFRGS-PV0020K é incompatível em tamanho com os
osteodermos de Susisuchus jaguaribensis Fortier & Schultz,
2009, um crocodilomorfo neossúquio de pequeno porte, pro-
veniente de outro afloramento da bacia de Lima Campos
(Fortier & Schultz, 2009).

Do ponto de vista paleoecológico, crocodilianos são
indicadores de clima quente e úmido (Brochu, 2001) e a
presença de um mesoeucrocodilo em sedimentos de ori-

Figure 4. Ganoid scales referred to Lepidotes sp. Scale bar = 10 mm.

Figura 4. Escamas ganoides atribuídas a Lepidotes sp. Escala =

10 mm.
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gem fluvial, associado a uma fauna de peixes, tais como os
acima descritos, é coerente com a hipótese de que o con-
junto destes fósseis constitui uma assembleia de organis-
mos de água doce.

Em termos tafonômicos, a ocorrência de osteodermos
isolados não indica, a princípio, a possibilidade de que
sejam encontrados, no mesmo afloramento, outros restos
esqueletais do mesmo indivíduo, já que osteodermos apre-
sentam baixa densidade e são facilmente transportáveis
em regimes fluviais (Holz & Simões, 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados aqui descritos trazem importantes acrésci-
mos ao conhecimento da fauna cretácica da bacia de Lima
Campos e dos padrões de distribuição paleobiogeográfica
dos táxons abordados. É importante salientar que informa-
ções mais completas e detalhadas poderão ser obtidas na

medida em que forem estabelecidas coletas sistemáticas e
novas pesquisas na região.  Em um único afloramento da
bacia de Lima Campos foram encontrados três dentes de tu-
barão hibodontídeo identificados como Planohybodus sp.,
além de grande número de escamas ganoides atribuídas a
Lepidotes sp., um ramo mandibular, fragmentos de quadra-
do, angular e proótico de Mawsoniidae, um osteodermo e um
molde externo de osteodermo de mesoeucrocodilo, demons-
trando a quantidade e diversidade de fósseis existentes na
região.

Dentre os táxons aqui reportados, alguns constituem
registros inéditos para o Cretáceo brasileiro (como a presen-
ça do tubarão Planohybodus) e, mais localmente, para a fauna
da bacia de Lima Campos (peixes Mawsoniidae). Tais registros
ampliam a distribuição paleobiogeográfica destes animais,
contribuindo, por exemplo, na verificação de zonas de
endemismo e posterior dispersão, como no caso do gênero
Mawsonia.

Figure 5. Cranial and mandibular elements referred to Mawsonia sp. A, UFRGS-PV0024K, mandibular ramus in medial view; B, UFRGS-
PV0025K, fragment of quadrate in lateral view (the arrow shows the mandibular articulation process); C, UFRGS-PV0026K,  fragment
of angular in medial view; D, UFRGS-PV0027K, fragment of prootic in ventral view (the arrow shows the jugular channel). Scale bars =
10 mm.

Figura 5. Elementos cranianos e mandibulares atribuídos a Mawsonia sp. A, UFRGS-PV0024K, ramo mandibular em vista medial; B, UFRGS-

PV0025K, fragmento de quadrado em vista lateral (a seta indica o processo de articulação à mandíbula); C, UFRGS-PV0026K, fragmento de

angular em vista medial; D, UFRGS-PV0027K, fragmento de proótico em vista ventral (a seta indica o canal jugular). Escalas = 10 mm.
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O presente trabalho revela o elevado, e ainda pouco ex-
plorado, potencial paleontológico da bacia de Lima Campos.
O estudo de faunas associadas ao contexto de fragmentação
do Gondwana é de grande valor para compreender a impor-
tância deste evento como agente modificador da paleobiota.
As recentes descobertas na bacia de Lima Campos, dentre
outras bacias, indicam que as pequenas bacias sedimentares
interiores do nordeste brasileiro são merecedoras de um mai-
or e sistemático esforço de pesquisa, pois apenas a paleofauna
e a paleoflora da bacia do Araripe têm sido estudada com
suficiente atenção.
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